dos Trabalhadores 
Unificado 


Ano I n*12 

21/8 a 27/8/1996 

Contribuição R$ 1,00 



imao 

SOCIALISTA 













Sérgio 


Koei 




FHC 


para 




$Un&M0 


0 


proieto 


Pele 


sor. 


EM GWEVt 




neohberal! 


Desemprego, salários arrochados, 
direitos sociais atacados. 

Enquanto isso, partidos do governo, 
PSDB, PFL, PPB e PMDB, 
fazem demagogia eleitoral. 
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CURTAS 


RltO Sumário I. A Câmara dos Deputados apro¬ 
vou no último dia 14 o rito sumário nas desapropriações de 
terras para Reforma Agrária. Pelo projeto, fica reduzido 
para até dois meses o prazo para que o Estado comece a 
assentar famílias sem-terras em um imóvel desapropriado. 
Mas se a bancada ruralista votou a favor deste projeto 
alguma coisa está errada, certo? Certo. O rito só foi aprova¬ 
do forque os congressistas do latifúndio incluíram um item 
que impede a desapropriação de terras ocupadas que 
sejam consideradas "produtivas". Para ser considerada 
produtiva, basta que o proprietário consiga um despacho 
de um juiz a seu favor. Adivinha o que vai acontecer? 

♦ 

RltO SUmáriO II. O rito sumário aprovado na 
Câmara também favorece os ruralistas que passam a ter o 
direito de receber a indenização da terra no momento em 
que o Incra iniciar judicialmente a desapropriação. Eles tem 
ainda o direito de avaliação do "preço justo" da terra em 
questão. E mole? 

♦ 

RltO SUmáriO III. Mas tem mais. O deputado 
Odelmo Leão (PPB) apresentou uma emenda ao projeto do 
rito sumário que exclui as terras que forem ocupadas do 
processo de reforma agrária. Esta proposta da bancada 
ruralista acabou não entrando no projeto do rito sumário, 
mas será votada nesta semana em regime de urgência. Ou 
seja, apesar da aparência, o Congresso Nacional não está 
votando nada a favor da reforma agrária. 

♦ 

DÍVldo GXterna. Os grandes jornais noticiaram 
que houve uma redução de US$ 541 milhões em julho nas 
reservas internacionais do país. Mas como as reservas estão 
em mais de US$ 58 bilhões, esta redução, segundo os 
grandes jornais, não preocupa. Porém, as malandragens se 
encontram nas entrelinhas. Esta redução em julho deveu-se 
ao fato de que o governo pagou US$ 1,7 bilhão da dívida 
externa. Para o Clube de Paris, foram US$ 1,2 bilhão. 

♦ 

Equador ameaçado . O ex-ministro da Econo¬ 
mia da Argentina, Domingo Cavallo, vai ser assessor do 
governo equatoriano. Cavallo já se reuniu com o presidente 
Abdala Bucaran e com a equipe econômica equatoriana 
(liderada por um ministro-banqueiro) para transmitir seus 
"conhecimentos" e a sua "experiência" na Argentina. Não 
contente em destruir seu país, Cavallo marcha agora para 
prosseguir sua obra no resto do continente. Os trabalhadores 
e o povo equatoriano que se preparem. 

♦ 

Filme repetido. Está sendo criado o movimento 
Reage São Paulo como resposta à recente onda de violência 
que vitimou mais de cinco jovens nos bairros de classe 
média. Claro que o assassinato gratuito de estudantes é 
uma coisa bárbara Mas sc quando os crimes chegafii aos 
bairros 1 mais nobres da cidade, súrge úr*ri clarfior que vai 
terminár HitéTftÔfêís soluções "militares" que não resolvem o 
problema (é só lembrar o Rio de Janeiro) e servirão apenas 
par dar mais proteção aos ricos. Somente em um bairro da 
periferia da zona sul de São Paulo, Jardim Angela, ocorrem 
77 homicídios por ano. Nunca foi feito rigorosamente nada. 
É que estes são todos "pretos" ou "quase pretos de tão 
pobres" . 


0 QUE SE VIU 



Trabalhadores semterra fazem passeata em Brasília no último dia 
14 de agosto em direção ao Congresso Nacional, onde foram 
observar a votação do projeto do rito sumário da reforma agrária 
na Câmara dos Deputados. Apesar da pressão dos rurais, o proje¬ 
to passou num acordão que mais favorece os latifundiários. 


0 QUE SE DISSE 


"Não entendo este mal 
estar das pessoas." 

Roque Fernández, ministro da Eco¬ 
nomia da Argentina, reclamando do mau 
hábito dos trabalhadores e desempregados 
argentinos que vivem reclamando "à toa" 
dos pacotes do governo. Que coisa, hein? 
No Jornal do Brasil , em 14/8/96. 

"Todo dia tem gente quei¬ 
mada e assassinada friamente 
na periferia de São Paulo, onde 
crianças são violentadas com 
crueldade. Mas, infelizmente, 
isso só ganha dimensão quan¬ 
do atinge a classe média alta." 

Paulo Sérgio Pinheiro, coordena¬ 
dor do Núcleo de Estudos da Violência da 
USP. No jornal O G/obo, em 15/8/96. 


"A TV Globo é uma estru¬ 
tura dinâmica como toda estru¬ 
tura na vida. Existe a TV Globo 
dos anos 60, dos anos 70, dos 
anos 80 e dos anos 90.0 momen¬ 
to que a TV Globo atravessa 
atualmente é um momento multo 
Interessante, multo democrático 
e muito oportuno. Pode ser um 
grande veículo da democratiza¬ 
ção nacional." 

Arnaldo Jabor, cineasta e jornalis¬ 
ta, atualmente comentarista da TV Globo, 
fala sobre as novas qualidades "democráti¬ 
cas" do seu patrão em entrevista onde jurou 
que é de esquerda e não é menino de recados 
do governo. Na revista Imprensa , n° 106, 
julho de 1996. 


mJ j-j b m i« r Ma aí nffn iw r> ■ n fim 

roaemosaaer, inafíetenr& 
deconcordtMmasounãoc cm aque- 
fes regimes, quç. entre outras coisas, 
faltou marketing governamental 
a eles." 

O guia de campanha eleitoral do 
PT, analisando um dos motivos da queda 
dos regimes stalinistas no leste europeu. Ah! 
se os Gorbatchóvs e Ceausescus da vida 
conhecessem os marqueteiros petistas... No 
texto Preparando a Batalha Eleitoral. 


"O senhor não precisa do 
Tarcísio para entrar no PMDB, 
mas pode precisar do PT para 
voltar ao Planalto." 

Paulo Delgado, deputado federal 
do PT e grande adepto das alianças amplas, 
tenta convencer o ex-presidente Itamar Franco 
a apoiá-lo na disputa da prefeitura de Juiz de 
Fora. Itamar se inclina por Tarcísio Delgado 
(PMDB). No jornal O Estado de S.Paulo, em 
15/8/96. 
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EDITORIAL 


O caminho 

cenário político nacional está cada 
vez mais polarizado pela disputa 
eleitoral, que certamente influirá 
nos planos de reeleição de FHC e 
na reforma ministerial pós-outu- 
bro. Mas mesmo com os holofotes 
voltados para as eleições munici¬ 
pais, não há como esconder os graves 
problemas sociais que atingem milhões de 
pessoas. O desemprego é um deles. Só em 
julho, a indústria paulista demitiu 14 mil 
trabalhadores. A novidade é a disposição à 
resistência dada pelos trabalhadores, tanto 
no episódio das demissões na Sofunge e na 
Vicunha em São Paulo, como no bloqueio 
da via Anchieta pelos metalúrgicos da 
Mercedes Benz de São Bernardo. 

No campo, prosseguem as ocupações, 
já que o governo não faz outra coisa que 
não seja enrolar os sem-terras. A última 
foi a do rito sumário, aprovado na Câmara 
dos Deputados após um acordo com os 
ruralistas, que foram os mais beneficia¬ 
dos. Também será importante ter em con¬ 
ta que no mês de setembro deverá ocorrer 
uma campanha salarial unificada dos tra¬ 
balhadores de estatais, entre eles petrolei¬ 
ros e eletricitários. Essas campanhas terão 
o grande mérito de revelar as péssimas 
condições salariais dos trabalhadores. 

As demissões semanais, a luta 
ininterrupta pela reforma agrária e as 
reivindicações de reposição e reajustes 


da luta 

salariais reafirmam que o 
principal inimigo dos traba¬ 
lhadores é o governo FHC, 
sua política econômica e suas 
reformas neoliberais. 

As recentes pesquisas 
eleitorais mostram que a 
maioria da população iden¬ 
tifica o governo federal, o 
seu partido e seus candida¬ 
tos como os responsáveis 
pelas mazelas nada peque¬ 
nas da política econômica. 

O Real como cabo eleitoral 
parece esgotado. De outro 
lado, não deixa de ser sur¬ 
preendente que o PFL, o 
PMDB e o PPB estejam con¬ 
seguindo escapar quase ile¬ 
sos do fato de serem parte do governo FHC 
e, portanto, também responsáveis pelo de¬ 
semprego, baixos salários etc. Quem vê o 
candidato malufista Celso Pitta falando em 
São Paulo tem a impressão de que o partido 
de Maluf, o PPB, não tem nada a ver com o 
governo federal. 

Não há outro caminho para melhorar a 
vida sem derrotar a cartilha neoliberal, tal 
como estão agora tentando fazer os traba¬ 
lhadores argentinos. Prometer melhoras no 
nível de vida ou soluções estratégicas no 
âmbito municipal é cair na mesma demago¬ 
gia dos candidatos da classe dominante. 



Infelizmente, na maioria das capitais este é 
o caminho que o PT resolveu seguir. 

Daqui até 3 de outubro, o PSTU em 
sua campanha eleitoral denunciará im¬ 
placavelmente o governo FHC, sua política 
econômica e suas reformas. Alertaremos os 
trabalhadores para o fato de que PSDB, PFL, 
PPB, PMDB e PTB são todos governo. 
Apoiaremos a luta contra as demissões, 
defenderemos as reivindicações dos traba¬ 
lhadores, as ocupações dos sem-terras e as 
campanhas salariais de setembro, no senti¬ 
do de estimular a mobilização dos trabalha¬ 
dores contra o projeto neoliberal. 



OPIWIÁO 

Uma trágica realidade 


André de Paula, 

advogado e membro do Comitê de 
Libertação dos Presos Políticos 

duardo Paz e Horacio Paz (argentinos) 
Maria Emília Marchi Badilha, Sérgio 
Olivares, Pedro Fernandez Lembach, 
Ulises Gallardo Acevedo e Herman 
Tapia Collante (chilenos), Cristine 
Lamont e David Robert Spencer (cana¬ 
denses) e o brasileiro Raimundo Rosélio 
sequestraram, em dezembro de 1989, o empresá¬ 
rio Abílio Diniz. Todos, com exceção do casal de 
canadenses, foram do Movimento de Esquerda 
Revolucionária do Chile (MIR). O dinheiro arre¬ 
cadado seria enviado para a guerrilha de El 
Salvador, segundo atesta Jorge Castaneda em seu 
livro A Utopia Desarmada. 

Por várias vezes estive visitando estes presos 
políticos no Carandiru, em São Paulo. Sou teste¬ 
munha do padecimento terrível daqueles seres 
humanos. Encarcerados há quase sete anos, so¬ 
freram isolamento de 15 meses e torturas atrozes. 

Apesar de não ter havido morte ou terro¬ 
rismo no ato (não foi provocado terror à 
população), eles foram condenados a penas 


de 26 e 28 anos. 

Hélio Bicudo, deputado federal (PT-SP) con¬ 
sidera as penas exacerbadas, e a Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara Federal, por unani¬ 
midade, acolheu seu parecer. O deputado Nilmário 
Miranda (PT-MG), presidente da citada comissão, 
enviou parecer a Fernando Henrique Cardoso 
relatando aquela decisão e pedindo a expulsão 
dos estrangeiros e o indulto do brasileiro. 

A justiça agiu como se tratasse de crime 
comum, esquecendo o lamentável episódio que 
a polícia de São Paulo armou na época, obrigan¬ 
do os sequestradores a vestirem a camisa de 
propaganda eleitoral de Lula e do PT. No entanto, 
para condená-los, foram desconsideras das as 
motivações política em todas as fases do inquérito. 

Felizmente crescem as vozes na mesma linha 
adotada pela Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara Federal. O governo do Chile e o primeiro 
ministro do Canadá entre outros, já se manifesta¬ 
ram. Obtivemos por unanimidade o apoio do 
conceituado Grupo Tortura Nunca Mais. 

É preciso pressionar o presidente da Repú¬ 
blica para que possa finalmente assumir uma 
posição humanitária, poisé sua a prerrogativa de 
expulsar e indultar. 



N U M E R 0 5 Dívidas dos estados com a União, credores estrangei- 

ros e fornecedores privados (em R$ bilhões) 

Fonte : Secretaria do Tesouro Nacionaf 



CARTAS 

Efeito Orloff 
no Brasil 

Conheço a/gumas pessoas que ficaram 
preocupadas com o tarifaço argentino, e não 
sem razão. Outrora se dizia "o que é bom 
para os Estados Unidos é bom para o Brasil". 
Hoje, tudo o que ocorre na vizinha Argentina 
— fora as vitórias no futebol — acaba 
explodindo por aqui também. Um dica aos 
incautos: preparem-se! Após as eleições de 3 
de outubro, parafraseando outro momento 
histórico nacional, ninguém segura este país. 

Curioso: as taxas de inflação estão — 
segundo os orgãos que as medem — em 
queda. Por que é que estou pagando cada 
vez mais caro pelos bens que preciso 
consumir e meu salário está congelado há 
mais de dezoito meses?? 


Lázaro Chaves, 

São José do Rio Pardo (SP) 


Carta para 
Valério Arcary 

Valério, nestas eleições vou trabalhar para 
o PSTU , acredito na proposta do partido , 
acreditq em você, noVanderlei e todos os 
demais candidatos a vereadores pelo PSTU. 

Vou tentar fazer o melhor que sei. Sei que 
não vou conseguir mil votos , mas os cem que 
conquistar serão conscientes e serão votos 
para o PSTU. 

Sucesso companheiro. Meu sonho de 
socialismo continua e meus filhos verão este 
sonho realizado. 


Conceição 

(São Paulo, SP) 
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E_NTJIJ_VJ_ST_A Metalúrgico é candidato do PSTU em Belo Horizonte 

"Governar <om e para 
os trabalhadores" 



pinião Socialista 

entrevistou José 
Bonifácio da Silva, 
o Boni, membro da 
diretoria do Sindi¬ 
cato dos Meta¬ 
lúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem, mili¬ 
tante do PSTU e candidato a 
prefeito de Belo Horizonte. 
Ele nos fala da necessidade 
de uma candidatura operá¬ 
ria e socialista para gover¬ 
nar com e para os trabalha¬ 
dores, para fazer oposição a 
FHC e ao governo Patrus, do 
PT, que vem priorizando a 
burguesia em detrimento dos 
trabalhadores. 

Opinião Socialista — 
Por que o PSTU lançou can¬ 
didato à prefeitura de Belo 
Horizonte? 

Boni — O lançamento de 
uma candidatura operária e 
socialista em Belo Horizonte 
significa lançar uma alterna¬ 
tiva para os trabalhadores. 
São aproximadamente 2 mi¬ 
lhões de habitantes nesta ci¬ 
dade e fazer melhorar a cida¬ 
de não significa, simplesmen¬ 
te, nos períodos próximos às 
eleições, pavimentar ruas. Os 
belorizontinos, como todos 
os brasileiros que vão co¬ 
nhecer o PSTU nestas elei¬ 
ções, têm como inimigo nú¬ 
mero 1, Fernando Henrique 
Cardoso. As reformas do go¬ 
verno federal impõem o bai¬ 
xo salário, o desemprego e 
retiram direitos históricos dos 
trabalhadores, como também 
não têm preocupação com a 
reforma agrária. Contra isso, 
12 milhões de trabalhadores 
foram à greve geral. 

Nossa candidatura é tam¬ 
bém uma oposição à Frente 
BH Popular que, há quatro 
anos, governa a cidade. 

Opinião Socialista — E 
como o PSTU 
avalia a atual 
prefeitura da 
Frente BH Po¬ 
pular? 

Boni — 

Belo Horizonte, 
hoje, tem vári¬ 
os < problemas que a,.Frente 
BH ’ Pop ul afucOPíSP .gpverno, 
não procurou resolver de for¬ 
ma a atender os trabalhado¬ 
res: transportes, educação, 
saúde, ambiente, relações 
com o movimento sindical e 
com os sem-tetos. 

O orçamento partici¬ 
pativo, tomado como exem¬ 
plo do “governo democrático 
popular”, na verdade, des¬ 



viou o grande potencial de 
participação do povo pobre 
de BH para a disputa de 
minguados 6% dos recursos 
da prefeitura, enquanto os 
ricos da cidad 4 e continuaram 
com a parte do 
leão. É preciso WÈÊÈÈÈÊÈ 
transformar o 
orçamento 
participativo 
em Conselhos 
Populares 
para que a par¬ 
tir do movimento os 
belorizontinos, organizados 
numa administração sua, exi¬ 
jam dos governos estadual e 
federal recursos para que a 
terceira capital do país pos¬ 
sa de fato 


"Temos um 
que vem do 
do local de 


programa 
bairro e 
trabalho" 


"Cm Belo Horizonte 
nosso inimigo n° 1 
é FHC e suas reformas' 


ocupar 

lugar. 


seu 


Opinião 
Socialista — 
Como é a re¬ 
lação de 
Patrus com \y‘ movimento 
social? 

Boni — Há uma opçào 
definida do governo. Patrus 
não tem governado para os 
trabalhadores e sim em par¬ 
ceria com os banqueiros, em¬ 
presários e especuladores de 
terra da região. 

O exemplo vivo foi a 
postura da prefeitura em 
relação aos trabalhadores 


Ocupações dos sem-tetos foram 
reprimidas. No destaque, Boni. 

sem teto, quando a polícia foi 
utilizada para reprimir as ocu¬ 
pações. Os compromissos com 
os professores municipais, 
que pareceram muito com os 
acordos que Itamar e FHC 
fizeram com os petroleiros: 
não cumpriram! Esses fatos 
demonstram que o modo 
petista de governar não é 
popular nem democrático. 

Opinião Socialista — 
Como se deu a aliança com 
o PCO (Partido da Causa 
Operária)? 

Boni — O 
PSTU buscou 
uma aliança 
com todos os 
partidos ope¬ 
rários em tor¬ 
no de um pro¬ 
grama que rompesse com o 
governo Patrus, buscasse res¬ 
ponder às necessidades dos 
trabalhadores em nossa cida¬ 
de e lutasse contra o governo 
FHC. A Frente Operária So¬ 
cialista, integrada pelo PSTU 
e PCO, foi fruto de um com¬ 
promisso em torno deste pro¬ 
grama. 

O PT, PCdoB e o PCB 
optaram por formar uma ou¬ 
tra frente, apresentando-se 
como continuadores da polí¬ 
tica doatual goVerno. A Fren¬ 
te Operária SocVàíista , ’àtra- 
vés de seus dez candidatos a 
vereadores, prefeito e vice, 
o companheiro Marcos Landa, 
tem um programa a defen¬ 
der. O programa que vem do 
nosso bairro, do local de tra¬ 
balho, para apresentá-lo à 
sociedade e mostrar que é 
possível governar com e para 
os trabalhadores. 
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Campanha do PT vive 
crise em São Paulo 

Fernando Silva, 

da redação 

Apesar da queda livre do 
candidato José Serra em São 
Paulo nas pesquisas, a grande 
crise eleitoral da última semana 
ocorreu no comando da 
campanha petista em São Paulo. 
Ela resultou na saída do 
publicitário Celso Loducca, 
responsável pelos slogans 
Erundina, o PT que diz sim e Sim 
por São Paulo. Bastou o 
candidato de Maluf disparar nas 
pesquisas e pronto: descobriram 
que o perfil de Erundina estava 
demasiado "light". Não se trata 
de nenhum surto de classismo da 
cúpula petista em São Paulo. O 
próprio vice Aloizio Mercadante, 
que encabeçou publicamente as 
críticas à linha de campanha, 
esclarece: "a coordenação da 
campanha decidiu quase 
consensualmente por ajustes". 
(Folha de S.Paulo, 15/8/96). 

Metralhadora giratória 

Porém, os "ajustes" foram o 
suficiente para o publicitário 
Celso Loducca — contratado 
pela "bagatela" de R$ 1 milhão 
para conduzir a campanha de 
Erundina na mídia eletrônica — 
abandonar a campanha e sair 
atirando na grande imprensa 
contra o próprio PT. Entre outras 
partiu dele a seguinte reflexão 
típica dos filósofos do marketing: 
"Você votaria para prefeita em 
uma pessoa desautorizada 
publicamente pelo seu vice?" 
(Folha de S.Paulo, 15/8/96). 

Instância partidária 

Em meio à crise com a saída 
de Loducca, as pérolas de alguns 
dirigentes do PT e da própria 
Erundina continuaram a proliferar 
na grande imprensa. A candidata 
a prefeita, para mostrar que ela é 
quem manda na campanha, 
disse: "O Aloizio entendeu que 
quem tem de definir as regras e 
ter o comando da campanha é a 
candidata e o coordenador 
geral." (Folha de S.Paulo, 16/8/ 
96 ). 

Sem nenhuma ironia: pobre 
base do PT, que por tantos anos 
carregou o partido e inúmeras 
campanhas nas costas. O PT 
moderno ,é assim quem decide 
sá o os candidatos que são, como 
os parlamentares, verdadeiras 
instâncias partidárias. 

Já a direção do PT de nada 
pode se queixar. Esse é o 
resultado natural de quem optou 
por agradar à classe dominante, 
pagando para isso fortunas para 
"estrelas" do marketing 
apagarem o passado desse 
partido. 











SAÚDE PAS em São Paulo vira modelo de privatização com verbas públicas 


Maluf entrega saúde 
para empreiteiras 


Wladimir Souza 



Protestos marcaram a implantação do PAS nos hospitais de São Paulo 


Clara Paulino, 

da redação 

prefeitura da cidade 
de São Paulo, coman¬ 
dada por Paulo Maluf 
do PPB, está impondo 
a privatização da saú¬ 
de pública municipal 
através do Plano de 
Atendimento à Saúde (PAS), re¬ 
duzindo os serviços médicos 
gratuitos prestados à população 
e criando um modelo de 
privatização desse serviço para 
todo o país. 

O PAS começou a ser im¬ 
plantado em janeiro deste ano e 
chegou a seu formato definitivo 
no final de julho. Esse sistema 
funciona através de 14 coopera¬ 
tivas comandadas por ex-funci- 
onários da prefeitura. Para ga¬ 
rantir a instalação das cooperati¬ 
vas, a prefeitura cedeu prédios 
públicos onde antes funciona¬ 
vam os hospitais municipais. O 
mais grave é que a prefeitura 
está entregando o gerenciamento 
do PAS nas mãos de escritórios 
de engenharia, que na verdade 
são empreiteiras. Esses “escritó¬ 
rios” administram das compras 
até o controle do atendimento 
médico. Isso já estava previsto 
na implantação do PAS. A pre¬ 
feitura determinou que é obriga¬ 
tório para as cooperativas con¬ 
tratarem empresas gerenciadoras 
do sistema. 

Já estão no esquema as em¬ 
presas Hidro-Brasileira (do mi¬ 
nistro Sérgio Motta), a Boucinhas 
e Campos Serviços, a Logos pró- 
Saúde (ligada à Logos Enge¬ 
nharia), a Performance e a Ductor. 

Maluf também repassa às 
cooperativas um valor estimado 
no número de pacientes cadas¬ 
trados. Isso significa, por exem¬ 
plo, que uma região onde se 


prevê que mil pacientes serão 
cadastrados, recebe por mês R$ 
10 por cada um, ou seja, R$ 10 
mil. Só neste ano devem ser 
repassados R$ 850 milhões às 
cooperativas. No mês de junho 
foram utilizados R$ 79 milhões 
para o pagamento das unidades 
já implantadas. 

Para garantir as verbas que 
estão sendo destinadas ao PAS, 
a prefeitura criou reservas em 
três anos de gestão. Na realida¬ 
de, durante es¬ 
ses três anos, a 
gestão de Maluf 
foi a responsá¬ 
vel direta pela 
precarização do 
serviço de saúde 
pública. Ele dei¬ 
xou várias unidades de saúde 
serem destruídas por falta de 
investimento. Agora, véspera de 
eleição, Maluf está soltando o 
dinheiro. 

Além disso, os recursos re¬ 
passados à cidade pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) foram 
depositados e acumulados no 


Fundo Municipal de Saúde e só 
liberados em maio último, para 
manutenção do PAS. 

O pior é que esse sistema 
está ganhando eco em outras 
regiões do país. A prefeitura 
paulista está veiculando publi¬ 
cidade nas televisões do Norte 
e Nordeste, apresentando o PAS 
como uma solução de gênio 
para o setor. Na Baixada 
Fluminense, Rio de Janeiro, um 
hospital do Estado teve algumas 
unidades entre¬ 
gues a uma co¬ 
operativa de 
profissionais 
que passará a 
administrá-las, 
reproduzindo o 
modelo do PAS. 

O governador do Espírito 
Santo, o médico Vitor Buaiz 
(PT), depois de enfrentar uma 
greve de médicos, que reivindi¬ 
cam aumento salarial, veio com 
a seguinte solução: “a alternati¬ 
va vai acabar sendo a implanta¬ 
ção do PAS.” (Folha de S.Paulo, 
1/8/96). 



Maluf segurou verbas 
públicas para soltá-las 
na véspera da eleição 


SUS abre as portas para privatização 


Através do PAS, a prefei¬ 
tura está abandonando os 
programas mais complexos 
ligados à saúde. Em vários 
hospitais do PAS, como o do 
Jabaquara (zona sul), doen¬ 
tes ficam em macas pelos 
corredores e faltam' remédi- 
o,os.> e 'profis3Íopva'is r «m ’ prati¬ 
camente todas as unidades. 
Diante disso, os responsá¬ 
veis pelas cooperativas en¬ 
caminham os pacientes para 
unidades de saúde estaduais, 
sobrecarregando-as ainda 
mais. 

Na verdade o PAS é uma 


consequência natural do atual 
Sistema Único de Saúde, que 
tem uma porta aberta para 
a privatização. O SUS re¬ 
passa verbas públicas para 
hospitais e clínicas privadas 
conveniadas, sem nenhum 
tipo de controle (p , só :lem T 
brar a Clínica Santa Genor. 
veva). Além disso, as ver¬ 
bas públicas são repassa¬ 
das para estados e municí¬ 
pios, que podem desviá-las 
para essas verdadeiras 
máfias da morte ou apli¬ 
cá-las em novos projetos 
de privatização, como é o 


caso do PAS. 

O modelo de cooperati¬ 
vas privadas adotado por 
Maluf em São Paulo é um 
verdadeiro incubador de no¬ 
vas clínicas e máfias priva¬ 
das. Só pode haver um ver¬ 
dadeiro sistema , úpico. de , 
Saúde, que garanta o laten- ,• 
dimento gratuito e de boa 
qualidade para todos, se 
acabar essa palhaçada de 
repasse das verbas públicas 
para hospitais privados e se 
esse sistema for controlado 
pelos trabalhadores da saú¬ 
de e a população. (C.P.) 


Quem não aderiu 
foi punido 

Os quase três mil médicos 
que não aderiram ao PAS estão 
sofrendo retaliações por 
parte da prefeitura. O 
secretário de Saúde do 
Município, o engenheiro 
Roberto Paulo Richter, não 
perdoou os profissionais que 
se recusaram a aderir à 
privatização do setor de 
saúde pública. Profissionais 
especializados estão sendo 
transferidos para unidades 
alheias à saúde. Geriatras 
estão trabalhando em 
escolas infantis, 
neurocirurgiões foram 
enviados a usinas de 
asfalto, enquanto em várias 
unidades faltam 
profissionais especializados. 

Anestesista no parque 

A anestesista Eliana Célia 
Mercaldi foi removida para 
um parque infantil, após 
trabalhar 14 anos em um 
hospital municipal da zona 
Sul. A pediatra Hedda 
Bianchi, que trabalha há 18 
anos na prefeitura, foi 
transferido para uma escola 
municipal, iuntamente com 
uma dentista e uma 
anestesista. Os três foram 
colocados em um antigo 
consultório dentário que já 
havia sido desativado. 
Diante de tamanho 
descalabro o Conselho 
Regional de Medicina e a 
igreja católica se 
levantaram contra Maluf, 
espalhando outdoors pela 
cidade com a seguinte 
mensagem: "Trate a saúde 
com respeito — Diga não 
ao PAS". 


Verbas para Aids 
foram retidas 

Ao priorizar a implantação 
do PAS, o prefeito Paulo Maluf 
deixou de utilizar mais de um 
milhão de reais que deveriam 
ser usados para a campanha 
contra a Aids. O dinheiro, 
conseguido através de 
empréstimo junto ao Banco 
Mundial pelo governo federal, 
só poderia ser usado em 
programas de prevenção e 
tratamento da Aids. A 
prefeitura não pode usar o 
dinheiro para outros flnsr O • ' 
mais incrívêlQÉPqúe o secretário 
municipal de Saúde declarou 
que essas verbas estavam 
paradas por culpa da 
"burocracia da prefeitura". Ao 
mesmo tempo, o PAS evita os 
tratamentos mais onerosos e 
recusa os pacientes com Aids, 
o que já custou a vida de 
vários portadores do vírus HIV. 
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FHC e seu plano neoliberal 
são os principais inimigos 


Marco Antonio Ribeiro, 

da redação 

O s candidatos apoiados 
por Fernando Henri¬ 
que Cardoso estão 
tendo um fraco de¬ 
sempenho em todo o 
país. FHC está sendo 
vítima das conse¬ 
quências sociais de 
seu plano neoliberal. 

Enquanto isso, os candi¬ 
datos dos grandes partidos fa¬ 
lam de desemprego, dos pro¬ 
blemas na saúde e na educa¬ 
ção. Mas não falam do Plano 
Real, nem do governo de 
Fernando Henrique. Fazem de 
conta que não são eles os que 
estão por detrás da crise soci¬ 
al. O assunto é delicado. O 
PPB, o PMDB, o PTB e o PFL 
ocupam postos ministeriais. Fa¬ 
lar contra o governo é falar 
contra eles mesmos. 

O PT, por sua vez, que 
poderia ser o grande partido da 
oposição, prefere calar-se. Foi 
convencido pelos seus 
marqueteiros que perdeu as 
eleições de 1994 porque atacou 
o Plano Real. Os candidatos 
petistas optaram, então, por fe¬ 
char o bico e fazer de conta 
que o mundo termina nas fron¬ 
teiras do município para o qual 
concorrem. 


A ausência de uma oposi¬ 
ção para valer à política econô¬ 
mica do governo, impede que a 
rejeição a FHC ganhe as ruas. A 
rejeição tem se manifestado de 
forma silenciosa nas pesquisas 
eleitorais. Ela já está sendo for¬ 
te o suficiente para derrotar os 
candidatos do partido de FHC, 
mas ainda não tem o poder 
necessário para derrotar seus 
planos neoliberais. 

Sem derrotar FHC e seu 
projeto neoliberal é impossível 
acabar com o problema do de¬ 
semprego, melhorar os salários 
e destinar mais verbas à saúde 
e à educação. Os partidos que 
afirmam que a vida pode me¬ 
lhorar, bastando para isso que 
votem neles, estão mentindo. 
Sequer o PT pode afirmar isso. 
A música da campanha de 
Erundina promete acabar com 
o desemprego em São Paulo. 
Mas seu partido não explica 
porque o desemprego bateu um 
recorde no Distrito Federal, 
governado pelo petista 
Cristóvam Buarque. 

Não basta chamar os tra¬ 
balhadores apenas a votarem 
contra FHC. É preciso dizer 
que só com a luta para acabar 
com o projeto neoliberal, como 
estão fazendo os trabalhado¬ 
res argentinos, a vida poderá 
melhorar. 


Privatizações fazem 
festa dos grupos privados 


O governo FHC acelerou 
seu programa de entrega de 
estatais aos grandes grupos pri¬ 
vados nacionais e internacio¬ 
nais. Agora está privatizando 
empresas do sistema 
Eletrobrás. Em maio foi leilo¬ 
ada a Light por R$ 2,26 bi¬ 
lhões. Entre os principais com¬ 
pradores está uma estatal fran¬ 
cesa, a EDF e duas empresas 
norte-americanas, a Houston 
Industry Energy e a AES Coral 
Reef Inc. É a maior transação 
já realizada pelo programa Na¬ 
cional de Desestatização. 

Os reflexos da 

privatização já começaram a 
se fazer sentir. Mais de 360 
trabalhadores da Light foram 
demitidos. As tarifas podem 
aumentar 30% ainda este ano, 
segundo o BNDES, e serviços 
gratuitos começaram a ser co¬ 
brados da população. 

O governador paulista Ma¬ 
rio Covas, aproveitou o emba- 
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lo e aprovou na Assembléia 
Legislativa a privatização do 
setor energético de São Paulo. 
É um negócio da China: a ven¬ 
da da Eletropaulo, da Cesp, 
da CPFL e da Comgás pode 
envolver R$ 20 bilhões, já des¬ 
contadas as dívidas de R$ 18 
bilhões que estas empresas têm. 

Covas e FHC dizem que a 
venda de estatais é necessária 
para equilibrar as contas públi¬ 
cas. Balela. Até agora foram 
privatizadas 45 estatais pelo go¬ 
verno federal, arrecadando R$ 
11,04 bilhões. Mas 70% desse 
total entrou em títulos da dívida 
pública, moedas podres. Mes¬ 
mo que toda essa quantia en¬ 
trasse em dinheiro, mal daria 
para pagar os juros de seis 
meses das dívidas interna e 
externa. 

As privatizações não pas¬ 
sam de um excelente negócio 
para os banqueiros e os gran¬ 
des grupos privados. (M.A.R.) 


Wtadimir Souza 



Plano neoliberal aumentou o desemprego 


Arrocho e desemprego 
cresceram 


A política econômica de 
Fernando Henrique Cardoso tem 
provocado uma explosão do de¬ 
semprego. Entre abril de 1995 
e abril de 1996 o desemprego 
aumentou 21,5% em Brasília; 
41,1% em Porto Alegre; 20,1% 
em São Paulo; e 30,1% em 
Curitiba. 

Quem está trabalhando 
também não tem muitos moti¬ 
vos para ficar satisfeito com o 
governo. Fernando Henrique 
acabou com a indexação sala¬ 
rial, congelando os salários. 
Os vencimentos dos trabalha¬ 
dores não tiveram incorpora¬ 
dos os ganhos de produtivida¬ 
de que geraram. Apesar do PIB 


per capita ter crescido 77,6% 
nos cinco primeiros anos desta 
década, os salários dos traba¬ 
lhadores aumentaram apenas 
8,18%. A diferença, é claro, foi 
para o bolso dos patrões. 

FHC e seu ministro do Tra¬ 
balho acham que isso é pouco. 
Querem, também, cortar direi¬ 
tos trabalhistas e "flexibilizar" 
a contratação de mão-de-obra. 
Entre as propostas defendidas 
pelo ministro Paulo Paiva, es¬ 
tão o contrato temporário, o 
fim do décimo-terceiro, das 
férias de trinta dias e da contri¬ 
buição patronal de 40% sobre 
a folha de salário para o FGTS. 
(M.A.R.) 


PIB por habitante ganha corrida de salários 

(ano base 1990 = 100) 
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É preciso mobilizar os trabalhadores para derrotar o plano do governo 


Governo dá mais 
de 10 bi a agiotas 


Fernando Henrique está apli¬ 
cando à risca o receituário 
neoliberal. Seu foco está na esta¬ 
bilização da moeda. Para isso 
ancorou o real no dólar, man¬ 
tendo elevadas as reservas cam¬ 
biais, e procurou controlar o 
consumo. O principal instrumen¬ 
to de sua política econômica 
passou a ser a taxa de juros. Com 
ela torna o país atrativo aos ca¬ 
pitais especulativos, que rece¬ 
bem no Brasil remuneração ex¬ 
traordinária. De quebra restrin¬ 
ge o consumo, encarecendo o 
crédito. 

As consequências dessa po¬ 
lítica são bastante conhecidas. 
As taxas de juros funcionam como 
uma bola de neve. Para pagá-las 
o país precisa se endividar cada 
vez mais, o que aumenta ainda 
mais o total de juros que deve 
pagar e assim recomeça esse cír¬ 
culo vicioso. 

O governo tentou interrom¬ 


per o círculo reduzindo a taxa 
de juros no mercado 
interbancário, que caiu de 4,3% 
em março de 1995 para 1,91% 
em julho de 1996. Mas sua tática 
não deu certo. No primeiro se¬ 
mestre de 1996, as despesas do 
governo com os juros da dívida 
interna cresceram 62,3%. FHC 
gastou R$ 7,9 bilhões com o 
pagamento de juros. 

Se somarmos o dinheiro que 
foi parar nos cofres dos agiotas 
internacionais devido ao paga¬ 
mento dos juros da dívida exter¬ 
na, o total se eleva para R$ 10,7 
bilhões. Para os banqueiros e 
especuladores sobra dinheiro, 
mas para resolver os graves pro¬ 
blemas de nosso país, não. O 
dinheiro gasto com o pagamen¬ 
to dos juros das dívidas interna e 
externa, nos primeiros seis me¬ 
ses deste ano, é suficiente para 
assentar 400 mil famílias sem- 
terras. (M.A.R.) 


Efeito Orloff 
está a caminho 


O Brasil está seguindo um 
caminho já trilhado pela Argen¬ 
tina. É o chamado Efeito Orloff: 
eu sou você amanhã. Nesse país 
vizinho uma rígida política mo¬ 
netária colocou a economia a 
beira do precipíêtó. Quem paga 
o pato são os trabalhadores, que 
viram o desemprego crescer e 
atingir a marca de 18%. 

Depois de vender as princi¬ 
pais estatais da Argentina, o go¬ 
verno de Carlos Menem roubou 
direitos históricos dos trabalha¬ 
dores. Não foi, entretanto, o su¬ 
ficiente para satisfazer as exi¬ 
gências do FMI e manter o equi¬ 



líbrio da economia. Agora quer 
acabar com mais direitos traba¬ 
lhistas, como o salário-família, e 
aumentar o preço das tarias pú¬ 
blicas. 

'Os trabalhadores, que já vi¬ 
nham se mobilizando nas pro¬ 
víncias desde o ano passado, 
responderam com uma forte gre¬ 
ve geral no dia 8 de agosto, e 
prometem voltar as ruas contra 
Menem e seus planos. O cami¬ 
nho da mobilização contra o 
neoliberalismo, como estão fa¬ 
zendo os trabalhadores argenti¬ 
nos, é o caminho que deve ser 
seguido no Brasil. (M.A.R.) 


Um programa para 
combater o governo 

Um governo municipal voltado a atender os interesses da maioria 
da população deve combater o governo federal e seus planos. Não é 
possível combater o desemprego e a fome, sem combater FHC. Sem 
derrotar suas propostas de "flexibilização" de direitos trabalhista e de 
Reforma da Previdência, a vida dos trabalhadores não vai melhorar. 

Redução da jornada sem 
redução salarial 

Para combater o desemprego, uma prefeitura dos trabalhadores 
deve começar defendendo a redução da jornada de trabalho sem a 
redução dos salários. A prefeitura deve dar o exemplo, reduzindo a 
jornada de seus servidores. Deve, também, suspender os contratos 
com empresas que demitam trabalhadores ou contatem sem carteira 
assinada. 

Reforma agrária para 
gerar empregos 

Uma reforma agrária radical, que dê terra aqueles que nela 
trabalham é o caminho mais curto para resolver os problemas das 
grandes cidades. Ela pode acabar com o desemprego, baratear o preço 
dos alimentos e absorver os excedentes populacionais das grandes 
cidades. Uma prefeitura dos trabalhadores deve apoiar de forma 
decidida a reforma agrária e as ocupações de terra. 

Reversão das privatizações 

As privatizações foram um grande negócio para os grandes grupos 
capitalistas. No governo Collor, eles arremataram as siderúrgicas a 
preço de banana. Itamar continuou a festança entregando a indústria 
petroquímica. FHC quer, agora, dar de presente o filé: as empresas dos 
sistemas Telebrás e Eletrobrás, além da Companhia Vale do Rio Doce. 

A primeira destas estatais privatizada por FHC foi a Light. O 
resultado desta privatização será a queda da qualidade dos serviços e o 
aumento das tarifas. 

O PSTU defende que todas as estatais privatizadas voltem a ser 
propriedade estatal e que os trabalhadores assumam o seu controle e 
gestão de forma democrática, através de conselhos diretivos nos quais 
estejam representado os sindicatos e usuários. 

Suspensão do pagamento das 
dívida interna e externa 

Dinheiro para a saúde, educação e melhoria do transporte público 
há. Basta não dar mais dinheiro público para os banqueiros e especu¬ 
ladores que fazem a festa com os títulos da dívida pública. Uma 
prefeitura dos trabalhadores deve começar fazendo o dever de casa, 
ou seja, não dar nenhum centavo a esses tubarões e destinar todo esse 
dinheiro para atender os programas municipais de saúde, educação e 
transporte público. 
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MOVIMENTO Plenária estadual impôs derrota à Articulação Sindical MOVIMENTO 


CUT de Minas rejeita 
sindicato orgânico 



Oraldo Paiva, 

de Belo Horizonte (MG) 

os últimos dias 17 e 18 
foi realizada a 7* Ple¬ 
nária Estadual da CUT 
de Minas Gerais, con¬ 
tando com a presença 
de 293 delegados, sen¬ 
do que 100 eram traba¬ 
lhadoras. O evento foi 
marcado pela rejeição às princi¬ 
pais propostas políticas da Articu¬ 
lação Sindical. Isto foi possível 
devido ao bloco formado na plená¬ 
ria entre as tendências cutistas 
Movimento por uma Tendên¬ 
cia Socialista (MTS) e Corrente 
Sindical Classista (CSC). 

A primeira derrota importan¬ 
te da direção majoritária da CUT 
foi na votação das “reformas po¬ 
pulares", rejeitadas pela ampla 
maioria dos delegados. Outro 
importante debate foi sobre a 
proposta do sindicato orgânico 
que terminou com nova derrota da 
Articulação Sindical, por 128 a 


119 votos. Também foi aprovado 
um Plano de Lutas rumo à unifica¬ 
ção das campanhas salarais no 
segindo semestre, com a inten¬ 
ção de construir as condições 
para a realização de uma Greve 
Geral. 

Em relação aos principais 
debates políticos, a Articulação 
Sindical só teve êxito na discus¬ 
são do balanço, que teve como 
foco o balanço da intervenção da 
CUT na Reforma 
da Previdência. 

Nesse ponto, a 
Articulação Sin¬ 
dical aprovou 
sua proposta por 
apenas um voto, 

com a ajuda da Alternativa Sindi¬ 
cal Socialista (ASS), que apre¬ 
sentou a sua resolução, onde afir¬ 
mava que o erro da política da 
direção majoritária era um “equí¬ 
voco de análise” da conjuntura. 

Na questão das finanças da 
CUT, o bloco de esquerda — 
MTS /CSC — refletiu a indignação 


Após a ocupação 
o governo teve que 
abrir negociações 


da base dos sindicatos com a forma 
burocrática com que a direção 
majoritária da CUT vem tratando 
esta questão, contribuindo com o 
crescimento da inadiplências das 
entidades. Em Minas Gerais, cerca 
de 220 sindicatos ficaram de fora 
da plenária, incluindo todos os 80 
sindicatos rurais. 

A formação desse bloco de 
esquerda na plenária da CUT de 
Minas Gerais foi um fato bastante 
positivo. Primei¬ 
ro, porque é um 
exemplo a ser re¬ 
petido na plená¬ 
ria nacional da 
CUT. Além disso, 
foi fundamental 
para garantir a aprovação de reso¬ 
luções que ajudam o movimento 
sindical mineiro. A lamentar ape¬ 
nas a postura dos sindicalistas da 
■dSS, que não só recusaram-se a 
integrar o bloco de esquerda como 
ainda estiveram junto com a Arti¬ 
culação Sindical em debates im¬ 
portantes. 


Sueli Dantas 


Plenárias 
estaduais da CUT 
debatem 
mudanças na 
estrutura sindical 
da Central 



Articulação vence plenária em São Paulo 


Claudia L Costa, 

de São Paulo (SP) 

A Plenária Estadual da CUT 
São Paulo, realizado nos dias 15, 
16 e 17, em Diadema, com a 
presença de cerca de 240 dele¬ 
gados, esteve marcada pelo re¬ 
duzido tempo para os debates. 
As diferentes propostas defen¬ 
didas em cada tema tiveram di¬ 
reito a apenas üma defesa., A Tese 
1, da Articulação Sindical, òbte- 
vè à maioria em todas as votações. 

No plano de ação foram apro¬ 
vadas, entre outras, as seguintes 
resoluções: unificação das próxi¬ 
mas campanhas salariais; redução 
da jornada, sem redução salarial; 
implementação de uma política 
de organização nos locais de tra¬ 
balho; a realização de um ato em 
Brasília, em 3 de setembro, con¬ 


tra o fim das aposentadorias espe¬ 
ciais; a participação no Grito dos 
Excluídos, em 7 de setembro, 
promovido pela CNBB e uma 
campanha “Pela dignidade de ci¬ 
dadania, contra o desemprego de 
FHC”. 

Foi nesse debate sobre o 
plano de ação que a Articulação 
Sindical apresentou a proposta 
de flexibilização da jornada. O 
debate foi acirrado, sendo que 
sindicalistas da Articulação'Sin¬ 
dical chegaram a dizer que “a 
flexibilização aumentou o em¬ 
prego no ABC”. No final, em uma 
manobra dessa corrente, foi apro¬ 
vada a resolução sem entrar nada 
contra a flexibilização. 

Um dos debates mais impor¬ 
tantes foi em torno do sindicato 
orgânico. Para Dirceu Travesso, 
do Movimento por uma Ten- 


GM reintegra 
sindicalista 

Luís Carlos Prates, o 
Mancha, diretor do 
sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos/SP 
e membro do PSTU, foi 
reintegrado à General 
Motors no último dia 76. 

Ele e outros cinco 
sindicalistas haviam sido 
demitidos pela GM devido 
a uma verdadeira 
perseguição política 
iniciada pela empresa, que 
alegou o incentivo às 
greves como motivo para 
afastar, por justa causa, 
aqueles que dirigiam as 
lutas contra o fim das 
conquistas trabalhistas 
adquiridas. 

O sindicato já ganhou, 
em primeira instância, uma 
ação na Justiça contra as 
demissões e conseguiu a 
liminar para a reintegração 
de Mancha. Na manhã do 
dia 16, os trabalhadores 
realizaram um ato em 
frente à GM, com carro de 
som e a presença de vários 
sindicalistas. 

A reintegração de 
Mancha abre um 
precedente para que as 
outras cinco liminares que 
aguardam decisão judicial 
sejam vitoriosas. 


dência Socialista (MTS) e da 

Executiva Nacional da CUT, “o 
sindicato orgânico é a centrali¬ 
zação burocrática e um ataque 
ao mínimo de democracia que 
existe no interior da Central”. 
Portanto, segundo ele, os que 
defendem a democracia no inte¬ 
rior da CUT não podem legitimar 
esta política. 

Uma prova de que o interes¬ 
se d«L Articulação Sindical não é • 
idemocratizar a Central foi o veto *■ 
ã todas as propostas defendidas 
pela Alternativa Sindical Socia¬ 
lista (ASS) em direção à amplia¬ 
ção da democracia na Central. 
“Por isso, os companheiros da 
AS5 devem somar-se à esquerda 
na 8 a Plenária Nacional e se 
posicionar contrariamente à pro¬ 
posta defendida pela Articulação 
Sindical”, afirmou Dirceu. 


Hora de Mudar 
o Sintepe 

Entre 28 e 30 de agosto 
realiza-se a eleição para o 
Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Educação do Estado de 
Pernambuco (Sintepe). A 
oposição à atual gestão 
está na Chapa 2 (Hora de 
Mudar). 

A direção do Sintepe, 
atrelada ao governo de 
Miguel Arraes, se negou a 
denunciar o rebaixamento 
salarial imposto desde 
maio de 1995 e organizou 
a pior campanha salarial 
da história do sindicato. 

A Chapa 2 propõe uma 
política salarial para 
reposição das perdas, piso 
salarial do Dieese, 
reestruturação do Estatuto 
do Magistério, eleição 
direta para diretor e verbas 
públicas só para escolas 
públicas. Também é contra 

SfcNH . 

É Hora de Mudar para 
uma direção que combata 
os projetos de destruição 
da educação e dos direitos 
dos trabalhadores, que 
deixe o sindicato aberto 
para a categoria e que 
indique o caminho da luta. 


as refprmas de Arraes e 
FHC '■ «■' 
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MOVIMENTO Articulação Sindical quer acabar com democracia na Central 


Plenária da CUT debate 


estratégia sindical 

Wladimir Souza 


João Ricardo, 

de São Paulo (SP) 
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No I o semestre, esquerda cutista resistiu à política da Articulação 


Plenária Nacional da 
CUT será realizada nos 
dias 28, 29 e 30 de 
agosto em São Paulo. 
Um dos principais 
debates dessa plená¬ 
ria será o balanço da 
Central. Todas as teses se reme¬ 
tem à política levada pela Arti¬ 
culação Sindical na Reforma da 
Previdência. Também serão te¬ 
mas de debate a situação inter¬ 
nacional e nacional; o plano de 
ação da CUT até o congresso 
nacional e a restruturação pro¬ 
dutiva. 

Na verdade, em todos os 
pontos da pauta estará em deba¬ 
te a estratégia da Central frente 
aos planos neoliberais. Coeren¬ 
te com a política de reformas 
populares, a Articulação Sindi¬ 
cal reivindica a sua postura ado¬ 
tada na Reforma da Previdência 
e ainda afirma que na ocasião, o 
que atrapalhou foi a “polêmica 
interna no interior da CUT”. Para 
acabar com a polêmica interna e 
pública, propõe o sindicato or¬ 
gânico, ou seja, todas as assem¬ 
bléias de base estaram centrali¬ 
zadas pelas decisões das instân¬ 
cias superiores. 

Desta forma, a Articulação 
Sindical define seu projeto fren- 


A Articulação Sindical afir¬ 
ma que toda essa polêmica no 
interior da CUT tem um conteúdo 
ideológico. Para eles a Central 
deve apresentar propostas realis¬ 
tas, como as câmaras setoriais cri¬ 
adas sob a alegação de que geraria 
empregos. Em julho deste ano, as 
montadoras, mais uma vez bateram 
recorde de vendas: 139.198 auto¬ 
móveis, com 10.400 operários a 
menos. A Ford e a Mercedes estão 
anunciando demissões e não con¬ 


te aos planos: como a 
globalização é inexorável, nos¬ 
so objetivo passa a ser o de 
procurar mudanças no plano que 
diminuam os seus efeitos soci¬ 
ais. Com base nesta política, 
dirigentes da Central como 
Heguiberto Navarra, o Guiba, 
defendem a flexibilização da 
jornada como uma forma de 
....gerar empregos. 

A ação da Central perde de 
vista os princípios que 
nortearam a sua fundação e 
aparece com novos nomes para 
justificar a ação sindical da arti- 


seguimos até agora enxergar quais 
os resultados da política da Articu¬ 
lação Sindical. Aliás, os resultados 
estão claros, menos impostos para 
as montadoras, maiores lucros e 
menos empregos para os trabalha¬ 
dores. 

Sabemos que apesar da exis¬ 
tências de mobilizações, em parti¬ 
cular no campo, vivemos uma si¬ 
tuação defensiva do movimento 
dos trabalhadores. Neste quadro, 
as lutas de resistência dão a tônica 


culação “propositiva" e do 
sindicalismo “tripartite”. Coe¬ 
rentes com essa estratégia, a 
direção majoritária da CUT mais 
de uma vez apareceu alinhada 
com os barões da Fiesp, como 
se eles nada tivessem a ver com 
as demissões de milhares de 
trabalhadores a cada semana. 
Por exemplo, a CUT apresentou 
junto com a FIESP uma proposta 
de reforma tributária, que favo¬ 
rece (logicamente) os empresá¬ 
rios. O argumento é que a CUT 
deve apresentar propostas para 
toda a sociedade. 


de nossas ações. Ainda assim, não 
podemos perder de vista que a 
tarefa da classe trabalhadora é 
derrotar o projeto neoliberal. 

A greve geral na Argentina, 
as greves gerais do Paraguai e as 
mobilizações na França indicam 
que crescem as condições para 
uma luta unificada contra o projeto 
imperialista. 

Mas ao contrário disso, a dire¬ 
ção majoritária da CUT está legiti¬ 
mando as reformas do governo, 
como no caso da Previdência, já 
que a sua política é negociar iso¬ 
ladamente um projeto que é glo¬ 
bal. 

Assim, mais uma vez, em 
nome de propostas realistas a 
Articulação Sindical acaba, pór 
defender as mais reacionárias uto¬ 
pias e as políticas mais irrealistas. 
O movimento sindical está clara¬ 
mente diante de dois projetos: o da 
Articulação Sindical e o que pro¬ 
põem o MTS e outros setores 
cutistas de esquerda, que está 
voltado para conquistar a maioria 
da classe trabalhadora para resistir 
e derrotar as reformas neoliberais 
do governo. (J*R*) 


ASS tem que 
se decidir 


Na plenária estadual de Minas 
Gerais a Alternativa Sindical 
Socialista (ASS) votou junto com 
a Articulação Sindical no ponto 
de sindicato orgânico. Em São 
Paulo, apresentou uma série de 
emendas ao texto da corrente 
majoritária sobre o mesmo 
tema visando "democratizar" a 
proposta. No final, todas as 
emendas foram rejeitadas... 
pela Articulação Sindical. 

Não sabemos o que fará a 
ASS na plenária nacional. 
Independente dos diversos 
posicionamentos táticos 
apresentados pelos 
companheiros, na plenária 
nacional não há como 
desvincular o projeto da 
estrutura sindical para a CUT 
da polêmica real que estamos 
fazendo de estratégia política. 

Em nossa opinião os 
companheiros fazem uma 
discussão errada sobre o 
assunto. Não levam em conta o 
projeto político da Articulação 
Sindical que altera 
profundamente as concepções 
sobre as quais fundamos a 
CUT, pois confundem as 
necessárias mudanças que 
devemos fazer na estrutura dos 
sindicatos, como por exemplo, 
a incorporação das terceiras, a 
construção dos sindicatos por 
ramo, o aumento do controle 
da base etc. 

A proposta da Articulação 
Sindical é o oposto disto. Ela 
visa transformar a nossa 
Central num grande escritório 
de contratação coletiva e de 
construção de acordos, como o 
da Previdência, sem nenhuma 
consulta à base. 

Para dirimir todas as 
dúvidas, a rejeição de todas 
as emendas propostas pelos 
companheiros ao texto da 
Articulação na plenária de São 
Paulo, deixa claro qual o 
objetivo da direção majoritária 
da CUT: a centralização 
ábsoluta de todó 
posicionamento da Central e o 
fim da autonomia das 
assembléias de base. 

Esperamos sinceramente 
que não prevaleça a definição 
dos companheiros da ASS de 
Minas Gerais, que na verdade 
ajuda a Articulação Sindical a 
implemementar o seu projeto. 
(J.R.) 


Wladimir Souza 
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CINEMA Filme transforma Estados Unidos em xerife do universo MUNDO 


Independente Day é 
patriotada americana 


Wilson H. da Silva, 

da redação 


Divulgação 



Nave alienígena paira sobre Nova York 


e depender dos delí- 
rios patrióticos de 
Roland Emmerich, o 
, diretor do filme 

Independence Day, 
num futuro não muito 
distante, o “4 de ju¬ 
lho”, dia em que se 
comemora a independência dos 
Estados Unidos, poderá se trans¬ 
formar numa espécie de “Dia 
Intergalático da Salvação do Uni¬ 
verso”. 

O filme conta a estória de 
uma invasão de extra-terrestres, 
que, no dia 2 de julho de um ano 
qualquer, tomam de assalto as 
principais cidades do planeta. 
Utilizando-se do que há de mais 
avançado em relação aos efeitos 
especiais, o filme relata, com um 
“realismo” surpreendente (e fas¬ 
cinante), a destruição das cida¬ 
des, a organização da resistência, 
a vitória final sobre os E.T.’s e, de 
quebra, a salvação do universo. 

Contudo, por trás das cati¬ 
vantes imagens e da estória bem 
contada, onde não 
faltam “humor, ro¬ 
mance e emoção”, 
se esconde um dis¬ 
curso ideológico 
nada ingênuo. 

Isso não chega 
a ser novidade. 
Principalmente no 
auge da guerra fria, a ficção 
científica foi bastante utilizada 
por Hollywood como metáfora 
do perigo de uma invasão pro¬ 
movida pelos “vermelhos”. Há 
uma longa lista de filmes onde os 
E.T.’s têm até traços soviéticos e 
a “democracia e os heróis ameri¬ 
canos” se confrontam com a “ti¬ 
rania e os invasores”. 

Porém, hoje a ex-URSS e o 


bloco stalinista não significam a 
“ameaça” de antes. Na cabeça 
dos norte-americanos, o comu¬ 
nismo é um “perigo menor” e o 
que importa agora é afirmar quem 
manda no mundo. 

Por isso, não é por acaso que 
o principal líder da resistência 
seja o próprio 
presidente dos 
Estados Uni¬ 
dos, auxiliado 
(no melhor 
estilo “politi¬ 
camente cor¬ 
reto”) por um 
negro da 
Califórnia e um judeu nova- 
iorquino. 

O presidente é um primor de 
personagem. Descendo de seu 
pedestal, ele veste o uniforme de 
aviador e vai à luta como um 
cidadão comum. É neste momen¬ 
to que ele pronuncia um discurso 
onde, na prática, os “ideais” nor¬ 
te-americanos, que têm no 4 de 
julho seu momento de mais alta 


idolatria, são transformados nos 
únicos valores que podem salvar 
a humanidade e liderar um mun¬ 
do livre e feliz. 

Para que não restem dúvidas 
sobre isso, as poucas cenas em que 
são mostrados os outros países, ou 
retratam a barbárie em que vivem 
os outros povos ou a dependência 
deles em relação à genialidade do 
Tio Sam. 

Além disso, como às vezes a 
vida imita a ficção, é bom lembrar 
que recentemente Bill Clinton san¬ 
cionou as leis Helms-Burton e 
D’Amato. A primeira para castigar 
qualquer país ou empresa que ne¬ 
gociem com Cuba. A segunda, para 
punir os que mantêm relações com 
o Irã e a Líbia, considerados por 
Clinton como o berço mundial do 
terrorismo. 

Essas duas leis têm um único 
e mesmo propósito: reafirmar os 
Estados Unidos como xerife do 
universo; senhor da paz da e da 
guerra. “Coincidentemente", esta é 
a mensagem de Independence Day. 


Novo tarifaço 
na Argentina 

Esteia Maris, 

da redação 

O pacote econômico 
anunciado por Roque 
Fernández, o novo ministro da 
Economia, na Argentina, é uma 
demonstração de que ele 
pretende aprofundar ainda mais 
as medidas anti-populares do 
governo Menem. A aplicação 
dos planos neoliberais na 
Argentina já fez com que o 
desemprego atingisse o índice 
de 18%. O Plano Fernández 

trouxe outras "novidades": 
aumento do preço dos 
combustíveis e cobrança de um 
Imposto ao Valor Agregado (IVA) 
nas mensalidades das escolas 
privadas que têm subsídios do 
Estado, jornais, livros e revistas. 

Greve e blecaute 

O novo pacote também limita 
o repasse de verbas para as 
províncias. O excedente na 
arrecadação do novo imposto 
sobre os combustíveis iria direto 
para o governo federal. Por outro 
lado, haverá uma redução de 
10% na devolução de impostos 
internos cobrados sobre produtos 
exportados. Diante disso, a 
Confederação Geral dos 
Trabalhadores (CGT, geralmente 
alinhada com o governo) está 
discutindo a possibilidade de 
uma nova greve geral, agora de 
36 horas. A frente de partidos de 
oposição (Frepaso - Frente País 
Solidário) — ligada ao 
Congresso dos Trabalhadores 
Argentinos (CTA), central sindical 
de oposição — propôs um 
blecaute de 5 minutos no dia 28 
de agosto, como uma forma de 
protesto "pacífico" contra o 
governo. 

Crise aumenta 

A imprensa argentina 
qualificou as medidas como 
"vergonhosas" e, acuado, o 
presidente Menem vetou a 
aplicação do IVA nas 
mensalidades escolares e nos 
livros e publicações, afirmando 
que "houve um problema de 
comunicação". Além disso, e 
independente da decisão dos 
dirigentes sindicais, o 
descontentamento do povo 
continua crescendo, porque os 
trabalhadores argentinos 
entraram em rota.de colisão 

r%cè * . oi-l 

com a política economica 
neoliberal do governo 
Menem. O repúdio às novas 
medidas irá atrapalhar ainda 
mais os ajustes exigidos pelo 
FMI no sentido de reduzir um 
déficit público previsto para 
US$ 6 bilhões em 1996 e 
manter o pagamento da 
dívida externa. 


Um faturamento "do outro mundo 


// 


Somente na primeira se¬ 
mana de exibição no Brasil, o 
filme Independence Day foi visto 
por nada menos do que 1 mi¬ 
lhão de pessoas. Além de refletir 
a fenomenal propaganda feita 
em torno do lançamento do fil¬ 
me, esse recorde baseia-se no 
fato de que Independence Day, 
literalmente, invadiu o país. O 
filme está em cartaz em 301 ci¬ 
nemas brasileiros, e hoje ocupa 
a absurda parcela de 80% das 


mH 

ot 


salas existentes em São Paulo. 

O sucesso obtido aqui, no 
entanto, sequer pode ser compa¬ 
rado com o que vem ocorrendo 
nos Estados Unidos. Lá, o filme 
(que custou US$ 70 milhões) já foi 
visto por 30 milhões de pessoas e 
faturou US$ 210 milhões em ape¬ 
nas quatro semanas, a maior ren¬ 
da registrada até hoje para o 
período. 

Mas essa invasão de "verdi- 
nhas" apenas começou. Ajuda¬ 


dos por uma propaganda um 
tanto quanto inesperada, a des¬ 
coberta da possibilidade de já 
ter havido vida em Marte, os ba¬ 
rões de Hollywood prometem 
patrocinar uma nova onda de 
filmes de ficção. 

Diversão garantida para 
quem gosta do gênero. Mas, tam¬ 
bém, possibilidade de vermos 
muito mais patriotada e bom¬ 
bardeio ideológico vindos do 
coração do império. (W.H.S.) 


•J Opinião Socialista 


Filme é a versão dos 
anos 90 da ficção como 
propaganda ideológica 










CAMPANHA Brasileira presa em Israel responde carta de vereador do PSTU 

Lâmia continua sendo 
exemplo de coragem 


R ecentemente, o gover¬ 
no direitista de Israel 
anunciou a disposição 
(nada confiável) de li¬ 
bertar 25 prisioneiras 
palestinas. Entre elas, 
está a brasileira Lâmia 
Maruf Assam, presa desde 1986 
em Israel, quando tinha 22 anos. 

Em maio deste ano, o verea¬ 
dor do PSTU no Rio de Janeiro, 
Guilherme Haeser, escreveu uma 
carta para Lâmia, justificando o 
porquê de ter apresentado uma 
moção na Câmara Municipal para 
que a brasileira fosse condeco¬ 


rada com a medalha Pedro 
Ernesto. Pouco depois, Lâmia 
respondeu a Guilherme com uma 
carta que é um emocionante 
exemplo de coragem e firmeza 
de uma mulher que está subme¬ 
tida a uma duríssima condição 
de existência. 

Publicamos neste número 
os principais trechos da carta 
de Lâmia e também de Guilher¬ 
me. Aluisio Lemos, citado na 
carta, é membro do Comitê pela 
Libertação de Lâmia no Brasil, 
que autorizou a publicação da 
carta. 

Wladimir Souza 
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Ato em solidariedade aos palestinos em São Paulo 


'Queremos pressionar por sua libertação J 


Lâmia 

Há muito tempo que acompanho 
a sua situação. O que faz com que 
eu saiba, ainda que de forma 
superficial, um pouco sobre você. 
Permita-me chamá-la assim. 

Já você, nunca deve ter ouvido 
falar de mim, e nem é sua obrigação. 
Por isso gostaria que soubesse que 
não há, da nossa parle, nenhuma 
intenção de constrangê-la de 
qualquer forma. Imagino o que você 
deve ter pensado quando ouviu falar 
da medalha de mérito Pedro Ernesto. 
Saiba que este tipo de condecoração 
não tem para mim o mesmo 
significado que a maioria dos 
vereadores Ihedá.^Âcho que eh só 
deve ser concedida em condições 
excepcionais e com um sentido chro 
de apoiar as lutas dos trabalhadores 
e dos povos oprimidos. 

Esta medalha tem um duplo 
sentido para mim: de aumentar a 
pressão para a sua libertação e ao 
mesmo tempo mostrar o nosso apoio 
à luta palestina. 


Rio de Janeiro, 24 de maio de 1996 


Posso tentar, mas creio que jamais 
conseguirei imaginar o seu 
dihceramento com os rumos que 
tomou a luta do povo palestino com 
a atual orientação política que a 
OLP e a Autoridade Palestina vem 
implementando. Eu e meu partido 
temos uma visão muito crítica do que 
vem acontecendo. E com isto 
também quero deixar bem claro que 
não tenho a intenção de ganhá-la 
politicamente para o meu partido ou 
coisa parecida. 

Quero antes de mais nada que 
você e todas as suas companheiras 
sejam libertadas o móis Iprevê 

; ' i • > - i v, - “JVV ***/>,•» *>►' ", 

possivél e, enquanto isso na o 
acontece, que vocês possam ter a 
melhor paz de espírito possível. 

Um abraço 

GuilhermeHaeser, 

Vereador 

PSTU/RJ 


Sionistas provocaram em 
mim ira e sofrimento" 


Hasharon Prison, 8 de julho de 1996. 


Caro Guilherme, 


Antes de mais nada, quero agradecer por seu apoio e suas 
palavras de solidariedade para comigo e minhas companheiras. 
Confesso que fiquei surpresa ao ler o conteúdo de sua carta, 
porque jamais duvidei de suas intenções ao propor à Câmara 
Municipal do Rio a minha nomeação para a Medalha Pedro 
Ernesto. Confesso a você que estou sendo honesta ao dizer que 
jamais duvidei de suas intenções... não fosse assim, acredite, não 
me poria a responder a você imediatamente. 

Das decisões políticas tomadas nos últimos três anos depen¬ 
dem nossos destinos, sinto em dizer que a OLP, ao concordar em 
capitular diante das imposições israelenses, acabou assinando 
nossa sentença de morte. Não bastasse isto, quem critica a linha 
política de Arafat sofre retaliações e perseguições praticadas 
pelo próprio! Não me envergonho em dizer que estou desapon¬ 
tada, desiludida, furiosa, deprimida... mas continuo forte e isto 
em si me impressiona. Desabafei com o Aluisio e não imaginei 
que minhas palavras fossem ter variadas interpretações. Eu since¬ 
ramente não me considero merecedora de medalha alguma, 
pois nada fiz além de meu dever como pessoa consciente. Por 
outro lado quero deixar bem claro que, sim, estou ciente da 
importância de sua atitude em relação à medalha. Aprecio sua 
iniciativa, a tenho como um importante degrau em direção à 
minha liberdade. 

Em termos de vida pessoal, tenho mais de dez anos desfalca¬ 
dos de minha vida, não será fácil eu me juntar de novo. Quando 
reobter minha liberdade não gostaria de começar fazendo o que 
detesto. Por outro lado, se eu começar fazendo-o, será porque me 
acho em dívida com um mundo de gente que fez muito por mim 
e na medida do possível, quero agradecer a todos. 

Não gosto de lidar com jornalistas pois são poucos os que se 
preocupam com ética e não sensacionalizam e vulgarizam... por 
outro lado, preciso da mídia para que meu caso seja divulgado. 
Sou avessa a cerimônias, por outro lado, se isso provoca a ira dos 
sionistas e seus lobbies mundo afora, minha tendência no mo¬ 
mento é aceitar, pois eles provocaram em mim muita ira, muito 
sofrimento... Nossas condições agora são ainda piores do que 
eram na era pré-acordos palestino-israelenses, a paz tão festeja¬ 
da pelo ocidente é pura ficção, nunca os palestinos viveram pior 
do que vivem agora. Mas mesmo com a ascensão da direita na 
pior de suas formas ao poder, estou otimista em relação a à 
libertação dos prisioneiros algum dia, isto porque ela não cede¬ 
rá ao Arafat em nenhuma das questões vitais... nossa libertação 
agirá como morfina, nada mais. Bom, espero que você tenha 
ficado mais esclarecido em relação às minhas dúvidas e contra 
dições, nunca me foi tão difícil conciliar os princípios com a 
realidade. 

Uma última coisa, você me diz: "... quero deixar bem claro 
que não tenho a intenção de ganhá-la politicamente para o meu 

pqrtido../', estranhei também esta sua afirmação, pois jamais 
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msinpei algo assim, eu realmente nao >entendo porque voce me 

diz isto. Voce poderia me explicar? E mesmo que voce tivesse a 
intenção, não vejo nada de errado nisto, sendo o intuito o de 
levar a engrossar a luta por justiça social e liberdade para todos 
Assim como você, estou sendo sincera. Mais uma vez, agradeço 
por sua consideração e solidariedade. 

Saudações 
Lâmia M. Hasan 
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Candidata organiza apoiadores 
e faz assinaturas do jornal 


da CEF. Estamos 
organizando 
mais duas ativi¬ 
dades para o fim 
de agosto. Uma 
para os bancári¬ 
os do BB e uma 
reunião com 
mulheres da 
Zona Oeste de 
São Paulo. 

Além disso, 
queria destacar 
que eu e o 
Valério estamos 
fazendo visitas 
e reuniões nos 
principais pré¬ 
dios do BB. 
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A campanha de 
Belela é apoiada 
pelos bancários 
do BB 


O Opinião Socialista 

entrevistou a bancária do BB 
e candidata a vereadora pelo 
PSTU em São Paulo, Maria 
Valéria, a Belela. Ela nos fa¬ 
lou de sua campanha eleito¬ 
ral e de como está conseguin¬ 
do conciliar todas as ativida¬ 
des. 

Opinião Socialista — 
Como você está desenvol¬ 
vendo a sua campanha? 

Belela — A minha candi¬ 
datura está dirigida principal- 
mente aos bancários do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômi¬ 
ca Federal. Desde 1983 traba¬ 
lho no BB e participo das lutas 
dos bancários. Na campanha 
eleitoral estamos procurando 
levar para as pessoas que me 
conhecem e ao PSTU, nossas 
propostas políticas e nosso 
programa para estas eleições. 
Um outro aspecto muito im¬ 
portante que queremos atingir 
é a defesa dos direitos das 
mulheres de forma geral e da 
mulher trabalhadora em parti¬ 
cular. 

Opinião Socialista — 
Quantos apoiadores você já 
conseguiu e que atividades 
você fez para organizá-los? 

Belela — Nós procura¬ 
mos fazer atividades de lança¬ 
mento da minha candidatura 
para apresentar as propostas 
do partido e também o nosso 
candidato a prefeito, o Valério. 
Já fizemos duas atividades: 
um churrasco para os amigos 
e uma festa para os bancários 


Opinião 
Socialista — 

Como as pes¬ 
soas tem recebido a sua can¬ 
didatura e as suas propostas? 

Belela — Muitos dizem que 
vão votarem mim porque sabem 
que estarei brigando pelos inte¬ 
resses dos trabalhadores. De uma 
maneira geral, as pessoas con¬ 
cordam quando afirmamos que 
precisamos lutar contra o gover¬ 
no e que para dizer "sim" aos 
trabalhadores, temos que dizer 
"não" aos empresários. Uma coi¬ 
sa que me surpreendeu nestas 
reuniões é o apoio que vários 
petistas têm dado a minha candi¬ 
datura. Muitos chegam a afirmar 
que “vão votar no PSTU, porque 
gostariam de ouvir no programa 
do PT o que diz o PSTU. ” 

Opinião Socialista — As 


pessoas que te apoiam fazem 
alguma atividade pela sua 
campanha? 

Belela — Uma coisa que 
está dando certo é que em cada 
reunião eu sempre pergunto aos 
que se interessam pela minha 
candidatura, o que eles podem 
fazer pela campanha. 

No final de uma das reuni¬ 
ões no BB, depois que eu tinha 
explicado que o PSTU não rece¬ 
be dinheiro de empresários e 
que portanto só pode contar com 
o apoio dos próprios trabalhado¬ 
res, conseguimos distribuir dez 
talões para serem vendidos pe¬ 
las pessoas do banco. No total, já 
conseguimos distribuir 30 talões. 

Opinião Socialista — 


Você tem conseguido fazer 
assinaturas do jornal junto 
com estas atividades da 
campanha eleitoral? 

Belela — Sim. Eu procu¬ 
rei, em primeiro lugar, aque¬ 
las pessoas que já conheciam 
o partido e nos ajudaram em 
campanhas anteriores. Além 
disso, ofereço a assinatura 
do jornal para todo mundo 
que quer participar da cam¬ 
panha eleitoral ou que se 
interessa em conhecer me¬ 
lhor as nossas propostas. Com 
isso, já consegui fazer 33 
assinaturas, sendo que 17 
pessoas deram uma contri¬ 
buição solidária, para ajudar 
nos gastos com a campanha 
eleitoral. 
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Envie este cupom para: Rua Jorgo Tibiriça, 238 
Saúdo - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 
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Endereço 


Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 25,00 
] 2 parcelas de R$12,50 
| | 3 parcelas de R$ 8,40 
I I Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

] 1 parcela de R$ 50,00 
] 2 parcelas de R$ 25,00 
n 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 


Mapa das assinaturas 

até 16/8/96 (em números) 


Boa Vista (0) 


Macapá(^ 


São Luis 17) 


Teresina (5) 



Fortaleza (59 ) 

í>Natal ) 

^4- João Pessoa (20*) 
•)— Recife ( 240) 
Maceió ( 47 ) 
Aracaju (3) 

Salvador (0) 


Vitória (0) 


Rio de Janeiro (335 ) 

São PpukM «5 - 

Curitiba (25) 

Florianópolis (118) 

Porto Alegre (176) 


TOTAL: 3.087 


São Paulo (interior): ABC (108), São José (141), Barra Bonita (3), Santos (10), São José do Rio Preto 
(24), Bauru (43), Araraquara (2), Ribeirão Preto (16), Campinas (40), São Carlos (14), Rio Claro 
(12), Guarulhos (26), Jundiaí (9), Equipe do jornal (24) RJ (interior) Volta Redonda (4) Rio Grande 
do Sul (interior): Passo Fundo (96), São Leopoldo (74), Santa Maria (4) Alegrete (3) Minas Gerais 
(interior): J.Monlevade (1) Timóteo (21), Ouro Preto (5), S.J. Del Rei (8), Juizde Fora (32) Paranó 
(interior): Foz (1) Maringã (9) Cearã (interior): Barbalha (3) Juazeiro (14) Bahia (interior): Feira 
de Santana (2)Alagoinhas (8) Mato Grosso do Sul (interior): Corumbá (6). Paraíba: Campina 
Grande (2) 
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